
22º DOMINGO DO TEMPO COMUM
Caríssimos irmãos e irmãs, sejam bem-vindos a esta nossa Celebração. Hoje, a Palavra 

de Deus vem nos apresentar o sentido da Lei na vida do fiel seguidor de Cristo. A Lei que 
realmente interessa é aquela que produz a vida, que é nutrida pela misericórdia, penetra no 
coração do ser humano e se transforma em atitudes concretas de amor. Estamos no primeiro 
domingo do mês de setembro, o mês da Bíblia. Somos todos convidados a nos aproximar, 
cada vez mais, com devoção, da Palavra de Deus contida nas Sagradas Escrituras. A Bíblia 
deve ser para nós um instrumento de instrução, oração e encontro com Jesus. Em pé, inicie-
mos a Santa Missa cantando.

- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus do universo, fonte 
de todo bem, derramai em nossos corações o 
vosso amor e estreitai os laços que nos unem 
convosco para alimentar em nós o que é bom 
e guardar com solicitude o que nos destes. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Dt 4,1-2.6-8)
Leitura do Livro do Deuteronômio.
1Moisés falou ao povo, dizendo: “Agora, Israel, 
ouve as leis e os decretos que eu vos ensino a 
cumprir, para que, fazendo-o, vivais e entreis 
na posse da terra prometida pelo Senhor Deus 
de vossos pais. 2Nada acrescenteis, nada tireis, 
à palavra que vos digo, mas guardai os manda-
mentos do Senhor vosso Deus que vos pres-
crevo. 6Vós os guardareis, pois, e os poreis em 
prática, porque neles está vossa sabedoria e 
inteligência perante os povos, para que, ouvin-
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Tu és Senhor a verdade / Casemiro Vidal)
Abre Senhor nossos lábios pra que nossa 
boca te cante.  Eternamente os teus louvo-
res em tons e acordes vibrantes
1. Tu és Senhor o caminho que os nossos 
passos conduz. Queremos que tua palavra 
nas trevas pra nós seja Luz.
2. Tu és Senhor a verdade em que professa-
mos a crença. Queremos que a Tua palavra 
do Teu grande amor nos convença. 
3. Tu és Senhor plena vida a qual nós deve-
mos viver. Queremos que a Tua palavra em 
nós possa permanecer.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- Irmãos e irmãs eleitos segundo a presciência 
de Deus Pai, pela santificação do Espírito para 
obedecer a Jesus Cristo e participar da bên-
ção da aspersão do seu sangue, graça e paz 
vos sejam concedidas abundantemente.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós so-
mos convidados a morrer ao pecado e res-
surgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai (pausa).
- Senhor, que viestes não para condenar, mas 
para perdoar, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos alegrais pelo pecador arre-
pendido, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!



ras, isto é, sem as terem lavado. 3Com efeito, 
os fariseus e todos os judeus só comem de-
pois de lavar bem as mãos, seguindo a tradi-
ção recebida dos antigos. 4Ao voltar da praça, 
eles não comem sem tomar banho. E seguem 
muitos outros costumes que receberam por 
tradição: a maneira certa de lavar copos, jarras 
e vasilhas de cobre. 5Os fariseus e os mestres 
da Lei perguntaram então a Jesus: “Por que os 
teus discípulos não seguem a tradição dos an-
tigos, mas comem o pão sem lavar as mãos?” 
6Jesus respondeu: “Bem profetizou Isaías a 
vosso respeito, hipócritas, como está escrito: 
‘Este povo me honra com os lábios, mas seu 
coração está longe de mim. 7De nada adianta 
o culto que me prestam, pois as doutrinas que 
ensinam são preceitos humanos’. 8Vós aban-
donais o mandamento de Deus para seguir a 
tradição dos homens”. 14Em seguida, Jesus 
chamou a multidão para perto de si e disse: 
“Escutai todos e compreendei: 15o que torna 
impuro o homem não é o que entra nele vindo 
de fora, mas o que sai do seu interior. 21Pois 
é de dentro do coração humano que saem as 
más intenções, imoralidades, roubos, assassí-
nios, 22adultérios, ambições desmedidas, mal-
dades, fraudes, devassidão, inveja, calúnia, or-
gulho, falta de juízo. 23Todas estas coisas más 
saem de dentro, e são elas que tornam impuro 
o homem”. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Caríssimos irmãos e irmãs, oremos ao Se-
nhor, que está perto daqueles que O invocam, 
e imploremos a sua graça em favor de todos 
os homens, dizendo:
- Senhor, nós temos confiança em Vós.
1. Para que os ministros do povo de Deus 
acolham docilmente a palavra da Escritura e 
a transmitam com alegria e clareza, oremos.
2. Para que o coração dos nossos governan-
tes se abra mais aos apelos dos que sofrem 
e às tribulações dos órfãos e viúvas, oremos.
3. Para que os cristãos do mundo inteiro não 

do todas estas leis, digam: ‘Na verdade, é sá-
bia e inteligente esta grande nação!’ 7Pois, qual 
é a grande nação cujos deuses lhe são tão pró-
ximos como o Senhor nosso Deus, sempre que 
o invocamos? 8E que nação haverá tão grande 
que tenha leis e decretos tão justos, como esta 
lei que hoje vos ponho diante dos olhos?” 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 14 (15))
- Senhor, quem morará em vossa casa e no 
vosso monte santo, habitará?
- É aquele que caminha sem pecado e pratica 
a justiça fielmente; que pensa a verdade no 
seu íntimo e não solta em calúnias sua língua!
- Que em nada prejudica o seu irmão, nem co-
bre de insultos seu vizinho; que não dá valor 
algum ao homem ímpio, mas honra os que 
respeitam o Senhor.
- Não empresta o seu dinheiro com usura, 
nem se deixa subornar contra o inocente. Ja-
mais vacilará quem vive assim!

8. SEGUNDA LEITURA (Tg 1,17-18.21b-22.27)
Leitura da Carta de São Tiago.
Irmãos bem-amados: 17Todo dom precioso 
e toda dádiva perfeita vêm do alto; descem 
do Pai das luzes, no qual não há mudança, 
nem sombra de variação. 18De livre vontade 
ele nos gerou, pela Palavra da verdade, a fim 
de sermos como que as primícias de suas 
criaturas. 21bRecebei com humildade a Pala-
vra que em vós foi implantada, e que é capaz 
de salvar as vossas almas. 22Todavia, sede 
praticantes da Palavra e não meros ouvintes, 
enganando-vos a vós mesmos. 27Com efeito, 
a religião pura e sem mancha diante de Deus 
Pai, é esta: assistir os órfãos e as viúvas em 
suas tribulações e não se deixar contaminar 
pelo mundo. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 7,1-8.14-15.21-23)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Deus, nosso Pai, nesse seu imenso amor, foi 
quem gerou-nos com a palavra da verdade, 
nós, as primícias do seu gesto criador!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1os fariseus e alguns mestres 
da Lei vieram de Jerusalém e se reuniram em 
torno de Jesus. 2Eles viam que alguns dos seus 
discípulos comiam o pão com as mãos impu-



povos, línguas e nações. Vivificada pela for-
ça do vosso Espírito, não deixais, por meio 
dela, de congregar na unidade todos os seres 
humanos. Assim, manifestando a aliança do 
vosso amor, a Igreja transmite constantemen-
te a alegre esperança do vosso reino e brilha 
como sinal da vossa fidelidade que prometes-
tes para sempre em Jesus Cristo, Senhor nos-
so. Por esta razão, com todas as virtudes do 
céu, nós vos celebramos na terra, cantando 
(dizendo) com toda a Igreja a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, 
ó Deus, que amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos revela 
as Escrituras e parte o pão para nós.
- O vosso Filho permaneça entre nós!
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a última 
ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, PARA A RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória 
da ressurreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida e o 
cálice da bênção. Olhai com bondade para a 
oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entre-
gue. E concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os membros do vos-
so Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Renovai, Senhor, à luz do evangelho, a vos-
sa Igreja que está em São José dos Campos. 
Fortalecei o vínculo da unidade entre os fiéis 
leigos e os pastores do vosso povo, em co-

se prendam à tradição que vem dos homens, 
mas à novidade libertadora de Cristo, oremos.
4. Para que a mensagem de Jesus nos lem-
bre a todos que é do coração que nascem os 
vícios, os pensamentos impuros e os maus 
desejos, oremos.
5. Para que esta nossa assembleia dominical 
não se limite a ouvir a palavra do Evangelho, 
mas a ponha em prática com alegria, oremos.
- Senhor, nosso Deus, escutai as súplicas que 
Vos dirigimos pelas necessidades de todos os 
homens e guardai os discípulos do vosso Fi-
lho em perfeita fidelidade ao Evangelho. Por 
Cristo Senhor nosso. Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito sejais / Frei Luíz Turra)
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sentir-
-se Igreja reunida a celebrar. Apresentando 
os frutos do caminho no pão e vinho, ofertas 
deste altar.
Bendito sejais por todos os dons!  Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! Bendito, ben-
dito, bendito seja Deus para sempre.
2. Que grande bênção servir nesta missão. 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-
-se Igreja, formar comunidade, ser solidário, 
tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé. Ter 
esperança a um mundo bem melhor. Na ca-
ridade sentir-se familiares. Lutando juntos em 
nome de Senhor.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, o sacrifício que vamos oferecer nos 
traga sempre a graça da salvação, e vosso 
poder leve à plenitude o que realizamos nesta 
liturgia. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-A
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças e cantar-vos um 
hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita 
bondade. Pela palavra do Evangelho do vos-
so Filho reunistes uma só Igreja de todos os 



munhão com o nosso papa Francisco e o nos-
so bispo Cesar e os bispos do mundo inteiro, 
para que o vosso povo, neste mundo dilacera-
do por discórdias, brilhe como sinal profético 
de unidade e de paz.
- Confirmai na caridade o vosso povo!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, e de 
todos os falecidos, cuja fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa face e conce-
dei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude 
da vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires e todos os San-
tos, vos louvaremos e glorificaremos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da vida. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

SEGUNDA: 1Cor 2,1-5; Sl 118; Lc 4,16-30
TERÇA: 1Cor 2,10b-16; Sl 144; Lc 4,31-37
QUARTA: 1Cor 3,1-9; Sl 32; Lc 4,38-44
QUINTA: 1Cor 3,18-23; Sl 23; Lc 5,1-11
SEXTA: 1Cor 4,1-5; Sl 36; Lc 5,33-39
SÁBADO: Mq 5,1-4a; Sl 70(71); Mt 1,1-16.18-
23
DOMINGO: Is 35,4-7a; Sl 145; Tg 2,1-5; Mc 
7,31-37

LEITURAS DA SEMANA:

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Feliz o homem que ama o Senhor / Frei Fabreti)
Feliz o homem que ama o Senhor e segue 
seus mandamentos. O seu coração e reple-
to de amor Deus mesmo e seu alimento.
1. Feliz o que anda na lei do Senhor e segue 
o caminho que Deus lhe indicou: Terá recom-
pensa no reino do céu porque muito amou.
2. Feliz quem se alegra em servir ao irmão 
segundo os preceitos que Deus lhe ensinou: 
Verá maravilhas de Deus, o Senhor. Porque 
muito amou!
3. Feliz quem confia na força do bem seguindo 
os caminhos da paz e do perdão: Será acolhi-
do nos braços do Pai, porque muito amou!
4. Feliz quem dá graças de bom coração e es-
tende sua mão ao sem voz e sem vez: Terá no 
banquete um lugar para si, porque muito amou.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Restaurados à vossa mesa pelo pão 
da vida, nós vos pedimos, ó Deus, que este ali-
mento da caridade fortifique os nossos cora-
ções e nos leve a vos servir em nossos irmãos 
e irmãs. Por Cristo, nosso Senhor.  - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus de toda consolação disponha na 
sua paz os vossos dias e vos conceda as suas 
bênçãos. - Amém.
- Sempre vos liberte de todos os perigos e 
confirme os vossos corações em seu amor. 
- Amém.
- E assim, ricos em esperança, fé e caridade, 
possais viver praticando o bem e chegar feli-
zes à vida eterna. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.
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